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1 - ABERTURA
í
i

Presidente (Deputado Jorge Cauhy):

Rbaliza-se nesta data a sessão solene de outorèa do título
de Cidédão Honorário de Brasília a Nuri Andraus Gassani.

DA CAS,

DECRETO

2 - CQMPOSIÇÃO DA MESA

-PRESIDENTE DA SESSÃO E VICE-PRESIDENTE
Deputajdo Jorge Cauhy;
- HOMENAGEADO, Nuri Andraus Gassani;
-LÍDEIjt DO PL E AUTOR DO PROJETO DE
LEGIS|ATIVO, Deputado Renato Rainha;
- SENADOR Lindberg Aziz Cury;
- DEPUTADO FEDERAL Marcos Sintra;
-PRESIDENTE, EM EXERCÍCIO, DA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DO DF, Enitz Monteiro de Castro;
-REPRESENTANTE DO PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO
NACIONAL DE AGRICULTURA, Roberto Quiroga;
- PRESIDENTE DO SINDICATO RURAL, Renato Simpl
-PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERAT
SEBRAE-DF, Tauler Machado.

3 - PRONUNCIAMENTOS
l

DEPUTADO RENATO RAINHA, autor do Projeto de Decreto
Legislativo.

- [jlelata a trajetória de vida do homenageado.
- [j)estaca a atividade de Nuri Andraus Gasi

empresário, como produtor rural e seu trabalho social e

cio Lopes;
VO DO

ani como
sindical.
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ENITZ MONTEIRO DE CASTRO, presidente, em ex
Associação Comercial do DF.

- $alienta a capacidade de Nuri Andraus Gassani de
aglutinar forças no DF.

- (jàarante que, graças às ideias de Nuri Andraus uassani, o
perfil d$ agropecuária no DF melhorou muito,

i

RENATJO SIMPLÍCIO LOPES, presidente do Sindicato rtural
|

-$intetiza as principais qualidades do homenageado: a
simplicidade, a competência, a coerência de atitudes e a amizade.

DEPUTADO FEDERAL MARCOS SINTRA

- fj/lanifesta o apreço pela força, pelo caráter, pela vontade de
trabalhar, inteligência e capacidade de sonhar, característicos do
homenageado.

SENADOR LINDBERG AZIZ CURY

- lj.embra a luta para a criação da CLDF, proòesso que
nasceu) na Associação Comercial e contou com a participação
decisiva de Nuri Andraus Gassani.

- ^crescenta que dessa Associação surgiram a Federação do
íio e a FIBRA.

NURI ANDRAUS GASSANI, homenageado.

- ijtevela que se sente honrado e feliz por receber
Cidadã^) Honorário de Brasília.

- (ponta como se envolveu com o sistema de
classes], que veio a tornar-se o responsável pela modficação
regra vijgente em Brasíia.

- Agradece a essas entidades a oportunidade de
algumas soluções para Brasília.

ircício, da

o título de

entidade de
da

encontrar
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DEPUTADO JORGE CAUHY, presidente da
vice-pr]esidente da Cãs.

ii
- JRecorda-se de alguns fatos: da vinda do Líbano

e do pjai de Nuri Andraus Gassani; da ajuda que deu
Aziz C|jry na construção da Associação Comercial.

- pescreve sua missão de erguer obras sociais.
- JDumprimenta o homenageado pelo trabalho que

Brasília.

4 - ENCERRAMENTO
i

Presidente (Deputado Jorge Cauhy):

teclara encerrada a sessão.

Sessão e

de seu pai
a Lindberg

realiza em

II - DETALHAMENTO
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Data

17 /09/

t

01 1
Horário Início

20h35min
Sessão /Reunião

SOLENE
c Quarto

1

Taquígrafofa) j

i

Revisor(a) Orador(a)

I\|ESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Senhoras e senhores, boa-noite.

EJm nome do Exmo. Sr. Presidente da Câmara Legislativa do

Distrito Fedefal, Deputado Gim Argello, e de todos os Parlaments.res, damos

início à sessão solene que, em atendimento a requerimento do Deputado

Renato Rainfia, destina-se a homenagear o Sr. Nuri Andraus Gassani.
i

Cjonvidamos para compor a Mesa desta sessão a» seguintes
3
3

autoridades; |para presidir esta sessão, o Exmo. Sr. Deputado Jorge Cauhy,

também Cidadão Honorário de Brasília; o Sr. Nuri Andraus Gassani, nosso

homenagead;o; o Exmo. Sr. Deputado Renato Rainha, autor do r< querimento

que propicioij a realização desta sessão; o Exmo. Sr. Senador da República

Lindberg Azijz Cury; o Exmo. Sr. Deputado Federai Marco Sintra; o Sr.

Presidente e|n exercício da Associação Comercial do Distrito Federal, Enitz

Monteiro de (Castro; o Sr. representante do Presidente da Confederação

Nacional de (Agricultura, Roberto Quiroga; O Sr. Presidente do Sindicato

Rural, Renattj) Simplício; e o Exmo. Sr. Presidente do Conselho deliberativo
i

do Sebrae-Df, Tauler Machado.

Ojjviremos neste instante o Hino Nacional.

) (Hino Nacional.)

M^STRE-DE-CERIMÔNIAS - Com a palavra o

Deputado Jorbe Cauhy, que presidirá a presente sessão solene.

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Declaib aberta a

sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federai

atendimento a requerimento do Deputado Renato Rainha, destina-se à

Exmo. Sr.

que, em
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concessão dê título de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Nil
Gassani. j

S0b a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalho;

Convido o Deputado Renato Rainha, autor do requer

propiciou a realização desta homenagem, para juntos entregarrrjios

de Cidadão (Honorário de Brasília ao nosso grande amigo Nu
3

Gassani. j

j (Entrega do título.)i
Concedo a palavra ao Deputado Renato Rainha, É

homenagem, j

DEPUTADO RENATO RAINHA - Exmo. Sr. Presid.l
sessão e Cidadão Honorário de Brasília, Deputado Jorge Cauhy

a V.Exa. por presidir esta sessão, pois desde o primeiro momen

sua ajuda naj aprovação desse título de Cidadão Honorário e
i
i

honrado ao \|ê-lo presidir esta homenagem; Sr. Nuri Andraus

mais novo Cidadão Honorário de Brasília, meu estimado amigo;

Senador da República Lindberg Aziz Cury - gosto sempre de ressíii
Exa. é uma jdas pessoas mais importantes na emancipação

Distrito Federal; Exmo. Sr. Deputado Federal Marcos Sintra, noss

amigo e companheiro de grandes lutas, um dos maiores
i

simplificação (tributária e pelo nosso imposto único; Sr. Pres

exercício da Associação Comercial do Distrito Federal, Enitz
i

Castro; Sr. representante do Presidente da Confederação N
i

Agricultura, nj)sso querido Roberto Quiroga; Sr. Presidente do

ri Andraus

mento que

o título

ri Andraus

utor desta

nte desta

agradeço

o recebi a

fico muito

Gassani, o

Exmo. Sr.

Itar que V.

)olítica do

estimado

iuta ores pela

dente em

Mbnteiro de

cional de

Sindicato
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Rural, nosso estimado amigo Renato Simplício - gosto de lembrar que à

frente do Incj-a ele foi a única pessoa que teve coragem de entregar título de

terra para ojprodutor rural no Distrito Federal; Sr. Presidente do Conselho

Deliberativo jdo Sebrae, Tauler Machado; Sr. representante da

das Industriais de Brasília, Lourival Dantas, na pessoa de quem

Federação

eu gostaria

de homenajgear todos os empresários presentes; familiares do
i

homenageadj3; Sra. Bete Andraus; amigos aqui presentes, foi com muita

honra que apresentei o projeto que concede o título de Cidadão Honorário

de Brasília fio Sr. Nuri Andraus e o fiz graças ao trabalho realizadoi
juntamente cjom um dos idealizadores, Senador Lindberg Cury, a quem

agradeço o èpoio e a ajuda prestada, sem a qual não seria
i

apresentação] e a aprovação desse projeto.

O (cerimonial informa que devemos, em rápidas palav

possível a

as, relatar

a vida do no^so homenageado, como se nesse ambiente fosse necessário,

uma vez que |odos temos a honra de compartilhar a amizade do Sr. Nuri.
\

O (homenageado é mineiro, de Uberlândia, onde pasjsou a sua
j

infância e, c^mo todo menino travesso e levado, por lá ele

traquinagens. |Uma delas foi em uma festa ocorrida na cidade, onde havia

um pau de s|bo no qual todos os meninos tentavam subir para pegar o

fez suas

dinheiro que (estava no topo, no entanto todos escorregavam até que

menino Nuri 4ve uma brilhante ideia: vou passar terra na roupa e com isso

eu vou conseguir pegar o dinheiro. Dito e feito. Ele sujou a roupa, subiu no
*

pau de sebo è pegou o dinheiro. O problema foi a surra que elq levou da
i

mãe ao ver o ^eu estado quando chegou da brincadeira.
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lerta vez, quando estava brincando com os meninos como todo

menino travesso, ao atravessar a rua sem olhar, foi atropelado. Foi um susto

muito grand^ para a sua mãe e do amigo Paulo Régis, que nos relatou essa

história ao tejefone com muita emoção e várias outras, inclusive o Deputado

Jorge Cauhyjera um dos seus amigos e conterrâneos.
l

Hpi uma outra peripécia futebolística, na qual o senhor1 foi com os

meninos assistir ao jogo do Uberlândia Futebol Clube, do qual o sou tio Abud

era Presidente. Ao chegar ao estádio, o senhor foi barrado por uns três

seguranças cje dois metros de altura. E ele disse; "Olha, o senhor deixa a
i

gente entrar] porque o senhor não sabe com quem está falando". O

segurança perguntou: "Quem é você?". Ele respondeu: "Sou filho

Abud e tenh4 direito de entrar aí para assistir ao jogo". Por inteirmédio da

expressão "filfio do tio", ele e a meninada entraram para assistir ao jogo.

do meu tio

O l Sr. Nuri estudou na Faculdade de Ouro Preto,

Gerais, na qi(al foi Presidente do Centro Académico, já exercendo, na sua

juventude, aj liderança e chamando para si a responsab

transformação da sociedade. Nessa faculdade, ele se formou engenheiro

metalúrgico. ijogo que se formou, mudou-se para Santo André, Cão Paulo,

onde ficou poi] três anos.

em Minas

lidado da

Enjt 1968, o Sr. Nuri veio aportar na nossa Capi
i

começou a sija história de amor pela nossa cidade - vou deixar
i

Nuri conte es^a história, entrando em maiores detalhes. Portanto,

começou a nascer essa história de amor que une o Sr. Nuri a esta

ai. Então

que o Sr.

em 1968,

cidade de
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uma forma mjjito forte e ardente, o que foi um dos motivos da entrega deste

título de Cidadão Honorário de Brasília.

Apesar de ser engenheiro metalúrgico, a grande paixão e

vocação do |Sr. Nuri sempre foi a produção rural, sempre rói a área

agropecuária.) Mesmo no campo do empresariado, o Sr. Nuri sempre foi um

empresário mjuito ativo, um líder. Como empresário, quero destacar algumas

atividades do]senhor: ele foi sócio-fundador da Geos Projetos e Consultoria

de Mineraçãcj), da Traterra Tratores e da Tema Tratores e Implementos

Agrícolas, j

Também na área de produção rural, até hoje, o Sr. Nuri tem uma

atividade mu|to intensa. Ele é produtor rural com muita honra e muito

orgulho, apegar de todas as dificuldades. Ele foi o pioneiro da transferência

de embriões £om a empresa Estrata, Genética e Reproduções. Atualmente,

ele trabalha cJDm citricultura em larga escala. Não sei se parabenizo o senhor

ou se lhe doujos pêsames, mas essa é a sua atividade.

Vcjlto a repetir: sempre que vejo o Sr. Nuri, ouço ele dizer o

seguinte: "So(j produtor rural, sim, com muita honra e muito orgulho, apesar

de todas as dificuldades".

Incensa foi a atividade empresarial e intensa é a atividade dei
produção rurql, mas, mesmo assim, sobrou tempo na vida do Sr. Nuri para o

trabalho estajtal, o serviço público. O Sr. Nuri foi Secretário da Super

Secretaria deJDesenvolvimento. Naquela época, essa super secretaria tinha,

na suas arejas de atuação, a indústria, o comércio, o turismo e o

desenvolvimento económico. Hoje, temos três a quatro Secretários para
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Nuri, com

eficiência

Agricultura

Btecimento,

) tempo e

ião estaria

Bnvolvidos,

país, não

ução rural,

Data

17 /09/
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Taqutgrafo(a) !
1

RevÍsor(a) Orador(a)

desenvolver j essas funções, mas, naquele tempo, o Sr.
i

competência^ desenvolveu essa função com a maior honra 4 eficiência

possível. \

O|Sr. Nuri também foi Secretário de Abastecimento e

do Distrito | Federal e Ministro de Agricultura e Aba§
lamentavelmente, por muito pouco tempo. Se tivessem dadcj) tempo e

estrutura par| o Sr. Nuri no Ministério, certamente o nosso país
i

ainda em desenvolvimento e, sim, entre aqueles que são dês

porque o Sr.) Nuri iria fazer uma revolução na área rural dest^ país, não

tenho dúvida jalguma. (Palmas.)

Al^m das atividades empresariais, políticas e na produção rural,

o Sr. Nuri fem um trabalho social e sindical muito grande. Ele foi

coordenador |dos movimentos de pressão para renegociação da dívida

agrícola do njosso país - inclusive, eu tive a honra de participar de muitos

deles com o J3r. Nuri. Quantos caminhoneiros e produtores rurais que aqui

vieram sensiilizaram o Governo Federal a abrir mão de alguns

realmente, atrjapalham, ofendem e ferem de morte a produção rural do nosso

país. l

OJSr. Nuri sempre esteve à frente das discussões. Lembro que,

numa oportunidade no Congresso Nacional, assistimos a uma exposição do

Sr. Nuri. Lá havia produtores rurais do Brasil inteiro e técnicos do Governo

Federal, e o j3r. Nuri contou um fato que deixou a todos que lá estavam

juros que,

impressionadas: o caso de um produtor rural que tinha

financiamento] para comprar um trator. Ele já havia pago, salvo

feito um

engano, o
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valor correspondentes a três tratores e ainda estava devendo o valor

correspondente a mais cinco. Isso é um absurdo! O Dr. Nuri corn toda sua

propriedade, x>m todo seu conhecimento pôde sensibilizar aquelas pessoas

que ali estavam.
:cli Presidente dessa nossa associação comercial do Distrito

Federal, que (foi, durante muito tempo, a voz política aqui de Brasília. Creio

que ainda ecjoa nas paredes o pensamento de Tancredo Neves quando

S.Exa. disse) que conhecia cidadão cassado, mas cidade cassada, só

conhecia Bra|ília. Junto com Lindberg e juntamente com tantos outros que

aqui estão, lijitou para que Brasília pudesse ter voz, para que o cidadão

desta Capital 'pudesse exercer com plenitude a sua cidadania.
i

Fcji Presidente por dois mandatos do sindicato rural. Eu sempre

tive a oportunjdade, junto com o Francisco Soares, nas segundas-feiras, de

aprender con(i o Sr. Nuri, por meio de sua exposição, experiências e

sugestões qufe nos passava. É Vice-Presidente da Confederação Nacional
\

da Agricultur^, Conselheiro do Sebrae e Vice-Presidente do Conselho

Superior da Associação dos Criadores do Planalto.

Exjstem muitas outras atividades que o nosso honr enageado
i

realiza. Poderíamos citar muitas, mas eu quis eleger apenas algumas. Nesta

época de apagão, o que não falta em nosso homenageado é energia para

participar de vjárias atividades.

En) 1977, ele se casou com nossa amiga Bete. Peço uma salva
i

de palmas p^ra esta lutadora, companheira inseparável dos bons e dos

momentos difíceis que divide com o Dr. Nuri. (Palmas.)
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Ejes têm dois filhos: José Andraus, que estuda Engenharia na

UnB e Tatianja, que está concluindo o segundo grau. (Palmas.)

Quero lembrar de um fato pitoresco que ocorreu no casamento

do Dr. Nuri ejda Bete. O casamento deles foi meio escondido, moio sigiloso,

para que niijiguém soubesse. Quando eles saíram da igreja para ir ao

jm policial,

policial os

apartamento Ideies na 305, um grupo de amigos, que conhecia

pediu que elp seguisse o carro deles com a sirene ligada. E o

seguiu com ^ sirene ligada até a chegada ao apartamento. Então, aquela
i

cerimónia qu^ era para ser sigilosa, acabou se tornando de domínio público.
i

Quem me cohtou isso foi o Elias. Ele me disse que isso foi uma vingança

que tentou f4zer com você e com o Senador Lindberg, porque durante o

casamento df) Elias, ao proferir a formalidade do "sim", você e o Senador

Lindberg soltaram tantos foguetes na porta da igreja que ninguém ouvia a

cerimónia lá j dentro e ficaram conhecidos, inclusive, como :ogueteiros

daquele casajnento.

Priocurei, Dr. Nuri, algum defeito na sua vida para relatar aqui

também, não] podemos só falar das qualidades. Falei com tantos amigos

seus e nenhjum sabia nada, mas acabei descobrindo um. O senhor é

flamenguista!l (Palmas.) Mas o defeito não é de todo incorrigíve porque a

Bete me dissje que você é flamenguista no Rio de Janeiro, mgs em São

Paulo é corint ano. Isso me deixa muito feliz.

Procurei também saber se o senhor tem algum hobby.

disse que umjdeles é a atividade filantrópica. Ela me disse que nlinca viu o

Dr. Nuri ser qhamado para ajudar alguém, para uma luta social,

A Bete me

para uma
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causa justa pue ele dissesse, não! Levou a vida dele toda trabalhando e

construindo algo para a sociedade e para outras pessoas.
i

Ejsse hobby é exemplo para cada um de nós e pára aquelas

pessoas que)hoje ocupam cargos de representação popular. O spnhor é um

exemplo par^ todos nós que aqui estamos.

Ojutro hobby que me disseram, foi com relação às peácarias. Por

isso que lhe perguntei se o senhor pescava. O Sr. me disse que sim e que,

inclusive, tenj uma área na Ilha do Bananal. Contaram-me duas histórias que

sou obrigado} a relatar aqui porque realmente são histórias sensacionais a

respeito do sjenhor. Disseram-me que em determinada oportunidade estavai
pescando o $enhor, o Elias, o seu irmão e outros amigos em um barco e

começaram ^ ouvir um zumbido. E ai pensaram: "lá vem um barco". Olharam

para todos o;s lados do rio e nada de o barco aparecer. Então disseram:

"deve ser umj avião monomotor." Quando olharam para cima, vir^m que era

um enxame |le abelhas que desceu para dentro do barco. As

pescadores, í^ue pularam para dentro do rio e a situação foi tão

picaram os

feia que o

Elias teve qife ser levado para o hospital, porque ele teve qm choque

alérgico em réação às picadas das abelhas.

Urjn outro fato foi em uma caçada. Depois de alv

jacaré, coloc^ram-no dentro do barco pensando que ele estaví

que quando à jacaré bateu dentro do barco ele estava vivo, e a

íjarem um

morto, só

desalojou

todos os pescjadores do barco, que pularam para a água e a dificuldade para

tirar o jacaré do barco foi terrível, não foi fácil.
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humano do rjosso homenageado. Todos nós conhecemos a sua

vida, conhecemos o seu passado e sabemos o que Brasília deve

Todos nós cjevemos muito ao senhor. O título de Cidadão Honorário de

Brasília é a (maior comenda, é a maior homenagem que alguém pode

receber aqui) no Distrito Federal, porque ele é votado igualmente a um

projeto de le(. Para se conceder esse título, analisamos e debatemos. E o

Dr. Nuri foi (aprovado por unanimidade em todas as Comissões e foi

aprovado poij unanimidade e com louvor pelo Plenário. O senhor acolheu

Brasília em 1068 como a sua terra querida. Hoje Brasília lhe recebe como o

seu filho queifdo, reconhecido por toda a nossa população.

Eiji quero agradecer em especial ao Senador Lindberg,

que me deu; ^ Bete, pela paciência nas informações; ao Elias; ao

Paulo, de Uberlândia, que passou hoje muito tempo no telefone
í

algumas informações; aos servidores da Câmara Legislativa

história de

ao senhor.

pelo apoio

seu amigo

me dando

do Distrito

Federal, que ^ieram com muito prazer aqui para esta solenidade. IEu gostaria

de pedir a D^us que lhe dê muita paz e saúde para que o senhor continue

sendo esse èorte para todos nós, não apenas na sua capaciqade, mas

sobretudo no Jseu exemplo moral. Parabéns ao senhor. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Com e

Presidente ei exercício, Sr. Enitz Monteiro de Castro.

SR. ENITZ MONTEIRO DE CASTRO - Eu gostarii

apenas algurrjas poucas palavras. Eu não poderia deixar de saudar o nosso

amigo Nuri Arjdraus, que tem tido uma incrível capacidade de aglutinação de

palavra o

de dizer
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forças no Disfrito Federal. Nós convivemos bastante no trato da

Alguns projetf)s que ele tinha em mente desenvolver foram real

área rural,

zados e o

resultado foi fenomenal. No Sebrae o Dr. Nuri é uma das poucs.s pessoas

que define objetivos e chega ao final do objetivo, mostrando o resultado. Ele

não fica aperjas em ideias maravilhosas, mas traz a ideia e jun :o com ela

uma capacidade de trabalho solidário muito grande, o qie permite\
resultados cojicretos. Isso é raro, é difícil de se conseguir. Já foi dito muita

coisa de quejele participou no Distrito Federal, mas eu gostaria de destacar

que ele é responsável pela grande evolução da agricultura e da pecuária

devido às ideias que ele tem nos trazido e, conosco, temi
desenvolvê-l^s e transformá-las em questões práticas.

C<j)mo é difícil trabalhar com pessoas que não só tem

que também fchegam a resultados concretos, isso tem trazido ao

vez mais apojo por parte de entidades como o Sebrae e outras diversas.

Pédemos garantir que, nos últimos cinco anos, cçi
agropecuáriajdo Distrito Federal mudou muito e criou-se uma bas

de capacidacje crítica para o desenvolvimento por muito tempo

ideias e à experiência do Presidente Nuri.

Eá gostaria de agradecer a Câmara Legislativa

Federal por (nos ter contemplado com esta sessão aqui no

associação. pom isso, o presidente Nuri pode solidarizar-se com outros

presidentes |jue também foram contemplados com o título de Cidadão

da ACDFHonorário dej Brasília. Acho que todos os últimos presidentes
i

foram contenfplados com esse título, o que dá à Associação Colnercial um

procurado

ideias mas

setor cada

perfil da

i estrutural

graças às

do Distrito

prédio da
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sociedade e fjor isso reconhecidos por ela.

Eif gostaria de saudar especialmente nosso amigo e Presidente

Carlos Magn<j), que passou aqui para dar um abraço no Dr. Nuri, a quem

estou substituindo com muita honra e espero que por pouco tçmpo, mas
i

com muita safisfação.

A (todos que vieram prestigiar esta sessão os agradec

diretoria da Associação.
í

MJjito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Cohvido para

fazer uso da palavra o Presidente do Sindicato Rural do Distrito Ffederal, Sr.

Renato Simpljício Lopes.

Sljí. RENATO SIMPLÍCIO LOPES - Exmo. Sr. Presidente desta

sessão, Deputado Jorge Cauhy, amigo de longa data mas cujo nome não
i

me veio à m^nte. Por se tratar de uma sessão em homenagerr) ao amigo

Nuri Andrausj acabamos cometendo alguma gafe.

Sifito-me muito satisfeito por esta homenagem tão justa e

merecida qud o nosso amigo Nuri hoje está recebendo.
i

Eiji nem ia falar, mas como o Presidente da sessão me

se eu iria di?er alguma coisa, eu não resisti e achei que, em

produtores ru;rais, eu deveria falar algumas palavras ao nosso cpmpanheiroi
Nuri. i

Comprimento, em nome de todos os produtores rurais

Federal, o Deputado Renato Rainha pela feliz iniciativa de propo

mentos da

perguntou

nome dos

do Distrito

a outorga
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anheiro tão

querido.

Ralar sobre o nosso amigo Nuri seria até desnecessário a essa

altura. O Deputado Renato Rainha, com muita propriedade,

simpatia e c;om muita objetividade já traçou aqui o perfil do NJjri Andraus

Gassani. j

Mas não posso deixar, náo resisti também, apesar de ser difícil

adjetivar tafitas qualidades que foram aqui com tanta

com muita

propriedade

enumeradas] de uma maneira tão objetiva pelo Deputado Renato Rainha,

não posso témbém resistir à tentação de falar um pouquinho sq>bre o Nuri,

rapidamente (sobre o seu perfil.
!

Cjonheço o Nuri há muito tempo, nas lides da Secretaria de

Agricultura, rtoi quem me sucedeu. Tive muita honra de ser sucedido por ele

naquela épojca. Eu o sucedi agora no Sindicato Rural, de maneira que
j

conheço o N(jri intimamente como profissional, como companheirp de equipe

e como hom^m público.

E|J estava até tentando aqui dizer como é que vou adjetivar o

caráter do Ni)ri. Começo dizendo o seguinte: primeiro, a simplicidade. O Nuri

é um homefn simples e amigo de todos. Ele é simples ern qualquer

circunstância} É aquele homem sempre objetivo, sempre competente, que

atende a tcjdos com a mesma balidade de tratos, com a mesma

simplicidade.lEsse é o primeiro ponto dele, a simplicidade.

Ojsegundo ponto, não em ordem de prioridade, é a competência.

O Nuri é um fiomem competente, um homem estudioso, um homom objetivo
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que sempre jratou suas coisas com muita competência, principalmente as

coisas públicas. E mais: ele é competente principalmente para as coisas

públicas, porflue ele às vezes sacrifica até os seus interesses particulares

em benefício] das coisas públicas. Disso somos testemunhas ç todos os

produtores rufais aqui sabem disso. (Palmas.)

O) Nuri é um homem, sempre falo, de acendrado espíifito público,

um homem qjje, como eu disse, prejudica os seus interesses pés

interesses públicos. Ele demonstrou isso com muita clareza nos

oais pelos

largos que

tem ocupado, espontaneamente, não com fins demagógicos, com

simplicidade,] como eu disse, e com pureza d'alma. Essp é outra

característicaj do Nuri.

Éjum homem com coerência de atitudes. Todas as atitudes do

Nuri, quer n î vida pública, quer na vida privada, quer no conví

amigos, quejr socialmente, ele é coerente e sempre com um espírito

democrático.] Nunca vi o Nuri impor o seu ponto de vista em uma reunião e

temos reunires todas as segundas-feiras. Ele sempre está respeitando e

dando aos ()utros a oportunidade para que se manifestem, procurando
i

sempre decidir de maneira democrática, nunca fazendo prevalecer os seus

pontos de vi|ta, que acabam, pela sua competência, sua simplicidade e sua

liderança, prevalecendo.

Q Nuri ainda, como eu disse, é um companheiro de todas as
i

horas. Nunck vi Nuri negar pedido de ajuda de quem quer quo seja, quer

sejam problemas particulares ou problemas de interesse de classes.
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Sé fosse descrever mais coisas aqui, eu iria realmente tomar

muito tempo is até encontrar dificuldades de adjetivar tantas qualidades do

Dr. Nuri Andrjaus, mas quero deixar aqui, meu caro amigo Nuri Andraus, o

reconhecimento da sua lideranças, das suas qualidades e, sobretudo,

manifestar d^ público, com muita ênfase, a nossa satisfação e a honra que

estamos tendb hoje aqui em tê-lo como Cidadão Honorário de Brasília.

igradeço à

Deputado

ao nosso

Desejo a você muitas felicidades e mais uma vez

Câmara Distrital na pessoa do Deputado Jorge Cauhy e do
l

Renato Rainha por esta justa homenagem que acaba de presta

companheiro jJúlio.

Mjjito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Concedo a

palavra agor^ ao nobre Deputado Marcos Sintra.

tado Jorge

amigo Nuri

ressoa e a

Síp. MARCOS SINTRA - Presidente da Mesa, Depu

Cauhy; companheiros de Mesa; senhoras e senhores, querido

Andraus, achJD que depois de tudo que foi dito, à respeito de sua

respeito dest^ justa homenagem que lhe prestam, resta muito pouco a dizer

a não ser um (depoimento pessoal que fiz questão de dar.

ntes. Você

espeito de

i, talvez eu seja um dos seus amigos mais rece

está em Brasília há trinta e poucos anos. Angariou a amizade e o

todos. Eu Ih^ conheço há pouco tempo - oito ou nove anos -, período em

que pude apijeciar a sua força, o seu caráter, a sua vontade de trabalho, a
i

sua inteligênéia e, sobretudo, a sua qualidade que mais me imp-essiona: a

sua capacidade de continuar sonhando. Você é um homem que sempre
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'ocê nunca

esmorece. Eésa é a sua maior qualidade e o grande exemplo que

ao povo de Bjrasília.
i

À^ vezes, somos cidadãos de uma determinada cidade apenas

por um acidente da natureza, porque nascemos em determinada
i

é nossa escolha, não depende de nós. Outras vezes, somos c
3

uma cidade, )de um estado ou de um país por nossa própria opção. Você

escolheu Brasília. Mas, a grande honra e o grande galardão que se pode

receber é sei) escolhido por um povo para ser seu cidadão. Brasí,'ia fez essa

opção. Brasílja lhe presta esta justa homenagem. Brasília, esta pela cidade,

lhe escolheu jcomo seu cidadão.

Pprabéns! Felicidades!

Pprabéns ao Deputado Renato Rainha por esta grand^ iniciativa!

Mjuito obrigado.

PPESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Concedo a

palavra ao Cr. Ex-Presideníe Associação Comercial do Distrii
Cidadão Honprário de Brasília e Senador da República, Lindberg

Sfl. LINDBERG AZIZ CURY - Senhoras e senhores,

que o Nuri recebesse um título de Cidadão Honorário de Brasil

você deixa

•egião. Não

dadãos de

transformaçõjes fossem realizadas nesta associação. Pela p imeira vez

estou vendo pma mudança centro-esquerda da casa.

Efcmo. Sr. Presidente desta sessão, Deputado Jo gê Cauhy;

prezadíssimq autor do requerimento de outorga deste título cie Cidadão

Honorário d^ Brasília a uma das pessoas mais nobres desita Capital,

o Federal,

iz Cury.

foi preciso

a para que
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Deputado Renato Rainha; meu caríssimo amigo Nuri; demais componentes

da Mesa; B t̂h, José, minha afilhada Tatiana, minhas senhoras e meus

senhores, a primeira vez em que ouvi falar de Nuri Andraus Gasçani não foi

uma boa experiência. Eu e o Marco lhe encaminhamos um

casamento, fie, além de não ter comparecido ao casamento,

seguinte rec4do malcriado: "Como a sua prima pode casar com

convite de

mandou o

um alemão

chamado Lir^dberg?" Aceitamos e, tempos depois, em 1968 ou 1969, o
Í

encontramos j aqui em Brasília. Em um campo de futebol, havia um craque

em início de parreira, um exímio atacante e meio-de-campo. Eu trazia lá do

Estado de G<j>iás o título de Vice-Campeão de Futebol do Estado de Goiás,

título que carrego nas costas até hoje. Aliás, sou o único Vice-Campeão do

Brasil. Não (ia mais ninguém porque, no Brasil, quem é vice-campeão

perdeu o canjipeonato. E, quando perde-se um campeonato, é uma tristeza

nacional. Vid^ o caso do Brasil na última Copa do Mundo. Encontramo-nos

lá no campo |e, tempos mais tarde, começamos um trabalho qup provocou

uma transformação no Distrito Federal.
i

Cem a recomendação de amigos, eu me propunha a me

candidatar à j Presidência da Associação Comercial; entrava pé

vez no movirrjento pelas mãos do António de Paula Pontes, o Ton

a primeira

co, que foi

me buscar n^ agência Planalto e disse que íamos criar um sindicato dos

revendedore^ de automóveis e depois a Federação do Comércio. Fiquei por

lá um tempo, [depois vim para a Associação Comercial na qualidade de Vice»

Presidente e) começamos uma fase da eleição. Nessa fase, eram quatro

candidatos à]Presidência e ganhamos, mas o processo não parou por aí.
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Nós três, jurjitos ao Governo do Distrito Federal, organizamos uma nova

frente e partjmos para a luta. Jamais pensamos atingir uma extensão tão

grande. A cidade toda se mobilizou, as campanhas foram feitas com três

meses de antecedência, como se fosse para o cargo de Governador do

Distrito Federal. A cidade ansiava pelo direito ao voto. Pessoas que não

tinham nad|i a ver participavam do movimento, esta Casa estava

completameríte cheia durante todos os debates, comentou-se sobre o

assunto no^ clubes, enfrentamos uma força poderosa do

logramos êxito, assumimos uma nova fase na Associação Come

foi o coordenador dessa campanha. Foi ele quem idealizou e organizou com

a sua capacdade, inteligência, e fez com que o processo fosse adiante e

saíssemos vitoriosos.

IX(ós imaginávamos que era simplesmente para

mandato nu(na associação de classe, mas houve uma mudança muito

importante: Brasília ansiava para que a extensão do direito

propagasse jem todas as outras cidades. Recebíamos governadores de

umprir um

ao voto se

outras cidacjes que vinham nos administrar e, na maioria das vezes,

contempladas por terem perdido um mandato na sua terra de o igem, eram

indicados pêlo próprio Presidente da República. Iniciava-se um processo

que, por unrja circunstância, nós que estávamos à frente da

Comercial -j o Nuri era o Vice-Presidente, compunha essa quadro -

começamos já trabalhar no que se transformou, conforme disse

Renato Rainha, na Câmara Legislativa do Distrito Federal.

Governo e

ciai. O Nuri

Associação

Q Deputado
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Tempos mais tarde, essa aspiração pelo direito ao voto foi

tomando umj impulso tão forte que reuniões patrocinadas pela Associação,

pressionada^ por setores da nossa sociedade, fizeram com que a

Associação j Comercial fundasse os sindicatos, as assoe açoes, as

federações. ̂  partir daí, demos início a uma nova fase de Brasília.

Brasília precisava ter direito ao voto! Brasília simbolizava tudo

aquilo que fios moradores que íamos passar aqui as décadas futuras

queríamos, (nas necessitávamos do direito de ter assento à

grandes negociações.
i

CJ Nuri estava aqui e, num determinado momento,

grande com|cio de repercussão nacional com as presenças

mesa das

Guimarães, fTancredo Neves, Lula, Leonel Brizola e outras expressões da

política naciènal aqui, nesta casa. O auditório lotou tanto que

sair. Forças (militares cercaram o prédio e nós vivemos um iníc

difíceis, o inítio de uma nova etapa.
j

Cjuando as forças militares estavam aqui, colocamo;

autoridades j em segurança, passando pela garagem da

Comercial e] lembro o que Tancredo Neves nos disse: "Vamo

não retorne, jporque devemos evitar os conflitos diretos". Eu diss

tenho de vofar porque os meus companheiros estavam lá". Vol

aberto para ^nfrentar a repressão.

j partir daquele momento, toda a diretoria da

Comercial, eím um gesto de apoio à nossa iniciativa dizia: "Não
s

retrocesso. Ijlltrapassamos a metade. Temos de ir em frente!"

houve um

de Ulysses

tivemos de

o dos mais

as nossas

Associação

i em frente,

3 a ele: "Eu

ei, de peito

Associação

temos mais
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IVjeus amigos, vejo aqui quantos diretores. Está ali Tónico, o

Assur; vejo lê no fundo o Fernando Tolentino, um batalhador; vojo, aqui na

frente, também o Hugo Boresti, batalhador firme, positivo naquela hora;

Chico Leocáijdio, tanta gente, não quero citar nomes, mas estão quase todos

aqui. Deputado Jorge Cauhy, que frequentava a Associação, ma cava a sua

presença tanpbém.

Njós fomos em frente. Uma mudança muito iméortante se

transformou |e o Nuri estava aqui. Então, neste momento, onde vocês

observarem,jtoda fase da nossa história contou com a presença dele. Foi

;oordenava

a com que

uma etapa

o melhor

dito pelas pejssoas que nos antecederam. Era uma pessoa que

o trabalho, rjnostrava o brilhantismo da sua inteligência e faz

tomássemos]posições certas, adequadas a cada momento.

A| representação política foi aprovada e nós vencemo;
i

importantíssima para a nossa cidade. Eu costumo dizer qu

processo pojítico é o democrático. Nunca foi substituído por qualquer um.

Mesmo no cprrer do tempo, nós temos de aprimorar esse procqsso e fazer

com que Brasília seja representada mais condignamente como

no atual mortiento.

Tpmos expressões brilhante na nossa Câmara Legisl

outros que pão correspondem à realidade e a votação é uma grande
i

verdade, mais somos responsáveis pela purificação desse siste

candidatand<j> ou escolhendo pessoas idóneas. O voto é uma
i

importante due tem de ser exercida com todo o critério e com toda a

segurança dará que possamos restabelecer não apenas um sistema

está sendo

tiva, temos

ma, ou nos

arma muito
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Jiló que ela

àccnoiafãn

saíram Senadores: Maurício Corrêa, Carneiro, Osório Adriano, Benedito

Augusto Doijningos - Vice-Governador e Deputado Federal. O Maurício

chegou a Mirjiistro. Eu, por um acidente painelístico, estou lá.

Aj verdade é que essa geração, na época uma òeração de

jovens, conj pessoas experientes; hoje, uma geração d 3 pessoas

experientes jcom jovens nesta mesma Casa, lutando pela bandeira da
§

cidade, a baèdeira de Brasília.

O Nuri cresceu. Passou a ser Presidente da

Secretaria d Agricultura numa única Secretaria. Assumiu e ap

Brasil uma proposta das mais importantes, a da equivalênci*

Comercial, Ifresidente da Secretaria de Desenvolvimento Económico, que

representav4 a Secretaria de Indústria, Comércio, Turismo e também a

esentou ao

- produto.

Correu o Brasil todo. Mostrou as vantagens que o lavrador, o agricultor, o

produtor do (campo poderia vender os seus produtos passando longe dos

bancos. lss^> foi feito. Foi indicado para Ministro da Agricultura, para

felicidade d^ todos nós, e teria levado o seu propósito à frente se não

houvesse un[ia composição política forte que passou a denegrir a sua própria

Associação

imagem.

Ias estamos falando de um homem sério, de
i

honesto, competente que não deve nada à cidade. Muito pelo contrário, esta

cidade é qutbm deve muito a ele. E assumiu esse cargo por poucos dias,

um homem
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mas retornoií com muita seriedade ao nosso meio e com muito respeito.

Uma das rfiaiores manifestações que assisti nessa cidade foi na

Churrascaria Ido Lago quando a cidade prestou-lhe uma homenagem. Havia

mais de mil bessoas, muitas pessoas não conseguiram entrar, mas ficou

marcada um^ presença importantíssima no cenário político da nossa cidade.

N^sse momento, Deputado Renato Rainha, louvo essa iniciativa,

V.Exa. teve 4 perspicácia de prestar uma homenagem a uma das pessoas

mais nobres.] E vou mais além, porque essa tribuna, essa Casa

de grandes cjecisões nacionais. Essa Casa hospedou aqueles que lutaram

pela democrpcia. Criou os primeiros sindicatos, deu expressãc

foi o palco

à palavra

participação fe daqui - com muita honra - saiu a Federação do Comércio, saiu

uma Fibra tãb bem presidida aqui pelo nosso companheiro Lourval Dantas,
i

enfim, ela te^/e um momento de muita lucidez. E hoje nesse palco, nesta

Casa é prestada uma homenagem tão importante quanto é ess

concedido, psse auditório registra o nome de Nuri Andraijs Garsani.

(Palmas) j

Numa homenagem da diretoria da Associação

presidida pejo Carlos Magno, reunião do Conselho Superior que

título, ora

Comercial,

decidiu por

bem fazer aj dedicação desse nome tão importante para todoss nós. Nuri,

quero lhe di^er que estou muito feliz. Eu diria tão feliz quanto o dia em que

recebi esse piesmo título da Câmara Legislativa do Distrito Federal. Hoje o

Brasil prestaMhe uma homenagem pelo trabalho desenvolvido por você em

nível naciorjal. A nossa Câmara Legislativa também lhe presta essa

homenagem! concedendo-lhe o título de maior importância que é o de
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Cidadão Hofiorário de Brasília. E a nossa associação Comerc

orgulhosa dê ter no seu seio uma pessoa tão importante, tão

ai sente-se

equilibrada,

inteligente e| que soube conduzir com o maior respeito o carinho que ela
i

trilhou dentr4 dessa história do Distrito Federal,i
l\^uito obrigado.

FJRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Registro as

seguintes presenças das seguintes autoridades: do Sr. Presidente da Fibra,

Lourival Nov-aes Dantas; do Sr. representante do Presidente da Federação

do Comércio!, Alberto Salvador; do Sr. Superintendente do Sebrae do Distrito

Federal, Hilt|)n Castro; do Sr. Vice-Presidente da Fibra, Aloísio

Silva; do Sf. Primeiro Presidente da Associação Comercial

Federal, António de Paulo Pontes; do Sr. Presidente da

Pereira da

do Distrito

Associação

Comercial, Cjarlos Magno; do Sr. Administrador de Brasília, Antôpio Gomes;i
do Sr. Diretof do Banco Regional de Brasília, Paulo Castanheira.

Pjeço desculpas, mas não poderei ler todos os nom

pois são mcjis de cem nomes. Considerem todos os nomes como lidos,

porque se fofmos lê-los demoraremos muito. (Palmas.)

CJoncedo a palavra ao homenageado desta noite, nosso querido

amigo e companheiro de sempre Sr. Nuri Andraus Gassani.

sk NURI ANDRAUS GASSANI - Exmo. Sr. Presidente desta

sessão, meu] conterrâneo, também Cidadão Honorário de Brasília, Deputado

Jorge Cauhyj- colega de escola de meus filhos - essa confusão foi Lindberg

quem estimulou -; Exmo. Sr. Deputado Renato Rainha, autor do

requerimentq que propiciou a realização desta sessão; Exmo. Sr. Senador

is listados,
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da Repúblicf, Lindberg Aziz Cury; o Exmo. Sr. Deputado Feceral Marco

Sintra; Sr. FJresidente em exercício da Associação Comercial do Distrito

Federal, Envides Monteiro de Castro; representando o Presidente da

Confederaçãp Nacional de Agricultura, Sr. Roberto Quiroga; O Sr.

Presidente dj> Sindicato Rural, Renato Simplício e o Exmo. Sr. Presidente do
i

Conselho Deliberativo do SEBRAE-DF, Tauler Machado.

Djz um autor americano que um bom improviso

semana parq ser preparado, eu não consegui preparar o meu.

gasta uma

Reconheço

que vim pare esta sessão bastante ansioso, cheguei aqui e encontrei: os

que não sã4 amigos, são parentes, por isso estou me sentindo mais à

vontade, ma£ mesmo assim gostaria de pedir antecipadamente

pelos tropeças que certamente ocorrerão pelo improviso ou pela

ocasião.

sm que ele

não tinha a

honrado e

Lindberg disse que estava muito feliz tal qual no dia

foi agraciado] também com o Cidadão Honorário de Brasília, eu

sensação dej que me sentiria assim, mas estou extremamente
i

feliz em receber esse título.t

Meu pai nasceu no Líbano e veio para cá, por causa

da falta de espaço, pois trata-se de um país pequeno. Em Uberlândia, certo
i

dia, ainda rrfenino, estava com ele na sala, perguntaram pá
i

Andraus, porpue o senhor não se naturaliza brasileiro?". Ele respondeu: "Eu

não fiz nada ^inda que merecesse tai honraria/

E|e faleceu como libanês, mas ele não quis se

brasileiro, pojs achava que não havia feito o suficiente pelo país d

desculpas

emoção da

da miséria,

a ele: "Sr.

naturalizar

íle. Ele fez
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a opção de (vir para cá, já foi dito que eu optei em vir para árasília, eu

trabalhava ^m São Paulo, tinha uma vida absolutamente tranquila, era

3 vim para

futebol do

coisas que

de um tio

3

colega de Ljjla no ABC Paulista, era metalúrgico. Saí de lá

Brasília. Paqsei anos fantásticos da minha vida aqui, desde o

Lindberg, o 4ncontro da minha família, da Bete, além de algumas

me surpreenderam. Eu estava tranquilo, recebi um telefonem.

com quem e|j trabalhava, Silva Neto, que foi diretor desta casa muitos anos -

há vários colpgas dele de diretoria daquela época - dizendo o seguinte: "Vou

viajar com ^ Carneiro e a Zorinha, mas está tudo arrumado quanto à

eleição". O Ljindberg pediu uma ajuda. E os três viajaram. A ajuda era que o

um sistema jde entidade de classe. Em seguida, esse meu tic

íamos para i Federação das Indústrias e que eu tinha que rodar

mecânicas f elétricas para fazer um sindicato lá. Eu saí e

disse que

nas oficinas

fundei um

sindicato ali.]Um daqueles sindicatos foi fundado por mim.

hja Federação do Comércio houve o mesmo problema, saímos,

trabalhamos] e conseguimos organizar um sistema representativo de

empresas. Fjoi por meio desse sistema que tivemos condições cê aparecer.

Os problemas que aqui chegavam precisavam de solução e da solução

tal, como o

os mostrar

Governo tinl-ja entrado do outro lado - isso virou uma disputa bri
Lindberg acabou de confessar, a ponto de que não poderrr

sequer a cfiapa, porque se mostrássemos a chapa sumiam dez, por

perseguíçãojou por peso pesado do Governo. Era a Secretaria qe Fazenda,

BRB - o jogoj era pesado, não era para principiante.
i

Assim mesmo tivemos sucesso, e eu acabei me envolvendo com
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surgiam os j debates e propostas, até que muitos prosperaram e
í

conseguimosjchegar à solução.

O] Deputado Marco Sintra disse algo sobre mim, maá não acho

que é sonho,|é teimosia mesmo, é marca da minha família. Somos bastante

persistentes, (principalmente no que acho que são coisas boas e corretas,

quanto a ess^s eu não desisto. A ideia de um professor, por exemplo, num

artigo, em 19^1, sobre imposto único. Desde essa data nós trabalhamos em

aprovado.cima disso.

(Palmas.)

que dia vamos parar? No dia em que isso for

E|sa participação das entidades nos propiciou uma série de

fatos. O Sr. Ljindberg citou alguns no processo eleitoral, o Deputado Renatoi
Rainha tambjém mencionou alguns, mas isso gera responsabilídades. No

mesmo instaifite em que modificamos a regra da cidade, ficamos co-autores

da gestão dajcidade.
s

A| entidades de classe têm essa responsabilidade e consciência.

E lutamos |j)or isso o tempo todo. Lutamos para que Brasília seja

representada] em primeiro nível, para que tenhamos uma seleção brasileira

como a da d|cada de 70, a de hoje não conta, porque está difícil. Falo de

uma seleçãcj padrão que muito nos honraria se tivéssemos políticos

qualificados, (competentes e trabalhadores que colocassem Brasília no

cenário naciojnal, não da maneira pejorativa como estamos cansados de ver.

Se aparece u!m escândalo, dizem que Brasília fez isso, mas o Deputado é do

nordeste ou outro Parlamentar é de outro lugar, mas tudo isso aparece como
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cá. Isso já crijou muito problema para a cidade.

A| Esplanada dos Ministérios é uma Brasília, a outra Brasília

acorda às cjnco ou seis horas da manhã, pega um ônibus, vai para o

serviço, trabalho o dia inteiro, produz, paga imposto. É essa E>rasília quei
temos que tutelar, que temos que ajudar. Temos responsabilidade! com ela.

i
E(J quero agradecer as oportunidades que me foram dadas pelas

entidades: p|la seção comercial, pela Fibra, pela Federação do

pelo CDL, pejo Sindicato Rural, pela CNA, porque são nessas oportunidades

que se tem |a chance de resolver algum problema. O Depute

Rainha mencjionou o "caminhonaço", que era um protesto que v

Grande do J3ul e chegaria em Brasília com um grupo de

representado! por produtores rurais. Como esse povo chega

do Renato

nhã do Rio

caminhões

Ia e onde

ficaria? Brasília recebe? Foi quando me telefonaram e eu perguntei o que

eles precisal/am, porque dinheiro eu não tenho. Eles disseram quet
5

precisavam spmente de apoio logístico. Então eu disse que ele poderiam vir.

foi quando

jeito que

vidamento.

A polícia nãc| concordava e não queria deixar ninguém entrar,

virou uma drande confusão, até que nós fizemos tudo do

queríamos e| conseguimos dar um passo na questão do end
i

Fizemos um èegundo movimento muito maior e bem mais organizado do quei
o primeiro e)demos outro passo. Quarta-feira seria entregue urrjia carta aoi •
Presidente dê República fazendo uma diagnose no setor rural.

i

Eintão, esses problemas que surgem dentro das entidades é que

propiciam aoi seus participantes atividades para resolver alguma

Comércio,

coisa.
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Agradeço ao Deputado Renato Rainha pela sua

Deputado Refiato Rainha disse que eu sou uma pessoa simples,

é tímido, o cjue a Bete conversa eu não falo, eu sou capaz d

mesmo ônibLjs dez vezes sem falar com ninguém, caso não tenhfe

pessoa conhecida. Sou incapaz de falar em assembleia de

mas em assejnbléia de amigos eu falo a noite inteira.

Injcialmente, eu estava muito apreensivo - como

começo, nãojé amigo, é parente - mas sinto-me totalmente em

Airadeço ao Deputado Renato Rainha do fundo d,

nome dos rnjsus filhos, de minha esposa e de toda a minha f,

honraria que [recebo, estou muito feliz.

Deputado Jorge Cauhy, em sua pessoa, agradeço

Deputados <j|ue ajudaram na aprovação desse projeto que

homenageia.)

p{)r último, agradeço a todos os presentes que, numa
i

feira à noitel dispuseram-se a comparecer nesta homenagerr

honrado com] a presença de todos. Apesar da amizade e do

sei o quantojé difícil, às vezes, sair de casa à noite e por isso

muito feliz cohn a presença de todos.

Finalizando, quero dizer da minha felicidade e o

persistência. O

nas eu sou

andar no

nenhuma

desconhecidos,

disse no

cafea.

alma, em

mília, pela

a todos os

hoje me

segunda-

. Sinto-me

parentesco, eu

e sinto-me

quanto sinto-me

honrado com

Cpntem comigo para o que precisarem. Muito obrigado

o título de Cidadão de Honorário de Brasília.
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PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Convido, neste
l

instante, a era. Olívia Monteiro de Castro para entregar as flpres a Sra.

Bete. j

l (Entrega de flores.)
S

l (Palmas.)

^RESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Quero agradecer
a presença cjo nobre Deputado Federal Paulo Octávio. (Palmas.)

CJuero saudar a esposa do nosso querido Nuri Aridraus, Sra.

Bete Andrau^. O Deputado Renato Rainha me passou a perna ac

o requerimento que possibilitou a realização desta sessão solen^, mas, pelo
i

menos, eu ajpresidi. Isso é muito marcante para mim.

S:ra. Bete, costumam dizer que atrás de um grande

uma grande) mulher, mas não aceito esse ditado. Também não aceito o\t
ditado que diz que ao lado de um grande homem há uma grande mulher.

Penso que, jno coração de um grande homem, há uma graqide mulher.

(Palmas.)

Q Sr. Nuri disse que foi o tio dele, mas não foi. Fomos eu e elei
na praça do JDambu. Naquele tempo, em Uberlândia, não havia rua asfaltada.

A Praça do Í3ambu era a praça principal. O Nuri não gosta quqndo eu falo
i

sobre o pó df> bambu, por isso, não vou falar.

os nossos"Tjenho uma afeição muito grande pelo Nuri, porque

pais vieram jjuntos do Líbano e desembarcaram juntos no Brasil.

morar em Ulj>erada e o pai do Nuri, em Uberlândia. O pai do Nur
i

personagen^ mais importantes que conheci. Ele tinha uma capacidade e

apresentar

homem há

Meu pai foi

foi um dos
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uma inteligência altíssimas. Considerava-o até um génio. Ele

criatura que participava de todos os eventos de Uberlândia.

O (tempo passa e o pai do Nuri, com seu grande coração

partir mais cejjo. Hoje, ele se encontra na vida espiritual, mas tenho

Nuri, de que $\e está aqui presente.
i

Qijiero cumprimentar o Sr. José Andrauss Gassani e

filhos do Nulri, e o nosso querido Elias Bittar, médico

companheiro ide todas as horas e a sua companheira, Sra. Mart^

também participa ativamente dessa família.

Qijiero cumprimentar todos os familiares do Sr. Nur

irmãos não e^tá aqui presentes porque moram em cidades mais di
Sr| Lindberg, quero dizer que fui diretor dessa

durante trezejanos. Fui o terceiro tesoureiro - assinei muitos

era tudo corr^tamente, não havia mutreta. Ajudei a construir

estive ao seiji lado, você foi o baluarte. Você fundou a

Associações (Comerciais. Você me incentivou a fundar a
i

Bandeirante. |/ocê, Lindberg, é uma peça importantíssima para
i

graças a Deu|, você representa o maior destaque no Senado

representante] de Brasília.

EL( ainda gostaria de dizer que tive uma vida muito dif

cheguei a Brasília. Vim para cá sem comissão, porque isso

era uma

, teve de

certeza,

a Tatiana,

conceituado e

Curi, que

. Os seus

stantes.

associação

cheques, mas

palácio,

Federação das

io Núcleo

nós. Hoje,

, comoFederal,

era

cil quando

só para

quem tinha durso superior, mas vim com um compromisso
l

muito serio:

construir obrafe sociais. Vivi minha vida mais para fazer isso do que* para mim
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mesmo, mas (também nunca abandonei a minha família. Tenho c nco filhos.

Coloco sempije a minha família sempre em primeiro lugar.

Vcjcês conhecem e sabem muito bem que mantive urh albergue

durante vinte ;e três anos, foi a parada mais dura que realizei na ninha vida.

assassino,Passavam ladrão, prostituta, cachaceiro, maconheiro, tarado,

todos pelo ajlbergue. Depois de vinte e dois anos, o Goverijo fez umii
albergue de nfiil leitos e desativei o que eu mantinha.

Mintive também uma escola de capacitação profissional que

funciona até ijoje, com mais de vinte anos. Mais tarde instituímos o Lar dos

Velhinhos M^ria de Madalena, para os idosos abandonados que não têm

ninguém no fnundo e para aqueles que lamentavelmente estão na rua,
3

porque o marijdo brigou com a mulher, a mulher com marido, e voltam para a

em casa,

delegacia

Eu disse:
í

"Manda para (nim." Nós cuidamos deles com muito amor. Temos 153 idosos

internados. OJ Lar dos Velhinhos completou vinte e um anos no dia 7 de

março. Para vjocês terem uma ideia, em vinte e um anos enterramos mais de

mil idosos. Eii não dou chá da meia-noite, não. Eles já chegam acabados.
l

Hoje temos mais de oitenta idosos acamados que não levantanji mais. Lá

morre em méfia de um a dois idosos por mês.

rua. E^ses dias, uma jornalista me ligou, às 11h30min,

pediu desculpa por ligar naquele horário e disse que estava na

com um velho de 82 anos que a família havia colocado na rua.

cuido daquela casa com muito amor, aquele é o m su mundo.

Temos uma creche com 105 crianças, porque elas alegram os idosos, elas
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passam peloç pavilhões deles e os abraçam, beijam, dizem qqe o avô é
i

delas e eles fipam muito felizes.

Também temos a casa da gestante que funcionava no Núcleo

Bandeirante jx>r uma temporada e, depois, mudamos para o Lar dos

Velhinhos pafa ficarmos todos juntos. Há poucos dias nasceram crianças
i

trigêmeas lá. (Há também o Instituto de Gerontologia de Brasília - Vlorada do

Idoso. Hoje ejstou admirado. Eu nunca vi um amor tão puro e tão perfeito

como o do Ejdson pela esposa. Ele não larga a esposa por nada. É um
i

prazer vê-lo ^qui, Edson, você sabe que o estimamos muito. A Associação

lhe deve mujto também. O Instituto de Gerontologia de Brasília é uma

espécie de hotelaria. Recolhemos os idosos que vão para lá, cuidamos,

cobramos urr| valor quase simbólico e o que sobra vai para 03 que nãoi
podem pagar.) É uma obra magnífica que realizamos.

Acjora, como não podia deixar de ser, onde era a caèa da mãe

solteira, reforitiamos e fizemos o Instituto de Apoio ao Portador de Câncer.

Estamos cuidfindo dos cancerosos. É a coisa mais triste que já vi em minha

vida. Cada tipjo de câncer que chega lá. Ficamos tristes. Minha mulher é a

Presidente dej lá. Esses dias cheguei lá e ela estava chorando. Perguntei o

que tinha acdntecido. Ela me disse: "Vai ver aquele senhor lá.': Então eu

falei: "Se você entrar na faixa você vai desencarnar, vai morror. Sai da

faixa," Passd cada tipo de câncer doloroso. Quem precisa fazer

quimioterapia, radioterapia e não tem onde ficar vai para lá, nós cuidamos,

damos remedo, o remédio para o canceroso é caro, não cobramqs nada de

ninguém, damos roupa, alimentação, tudo.
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Recentemente, fizemos uma reforma geral no Lar dos Velhinhos,

graças aos ^mpresários de Brasília. Não houve um empresário que nos

negasse algema coisa. Foi uma reforma que gastou mais de quinhentos mil
i

reais. Hoje, quem entra no Lar dos Velhinhos pensa que é um Spa. Agora

está um lar J3em arrumado, higiénico, mais funcional, uma beleza. Como

estou concluindo a reforma, estou preocupado porque estou com setenta e
i

sete anos e, èe eu não arranjar alguma coisa para eu fazer, os espíritos vão

me levar. Erjtão, eu inventei de fazer o primeiro Hospital Geiriátrico de

Brasília. Vamjos construi-lo. É ao lado do Lar dos Velhinhos. O £>r. Orlando

esteve no lartçamento da pedra fundamental, várias pessoas foram lá, entre

elas o Lindb^rg. A área do terreno é quarenta e cinco por cento e oitenta e
i

sete metros Quadrados e foi aprovado na Câmara Legislativa do Distrito

Federal - o Cjeputado Renato Rainha nos ajudou bastante para que a área

fosse criada ^ incorporada ao Lar dos Velhinhos. Já fizemos o canteiro de

obras, já cercamos tudo com alambrado, já colocamos quarenta mil tijolos lá.
i

O arquiteto Cjésar Barney está fazendo o projeto, que é um dos mais lindos

que já vi, hunca vi um projeto bonito daquele jeito. Estou muito

entusiasmadcj para fazer este hospital. Já tenho muito dinheiro

sabe quanto ^u tenho? Dez reais. Mas eu vou chegar lá. O Sr. Orlando está
i

ajudando, assinou o livro de ouro, outros também. Vou buscar com os

empresários. jTambém estamos tentando obter verbas com o Ministério da
i

Saúde. Tambjém estive na Líbia, e o Cadaf prometeu uma ajuda para cá,

possivelment4 virá agora, porque o embaixador encontrou comigo e falou

que precisav^ falar comigo. Eu perguntei se havia alguma boa notícia, e ele

no banco,
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disse que sirrj. Queremos erguer esse hospital o mais breve possível, sabem
j

por quê? Há pouco tempo, uma velhinha passou muito mal e eu pedi para a
í

enfermeira c<|locá-la na Kombi rápido. Hoje temos uma ambulância graças
i

ao Lindberg.jEu lutei durante vinte anos para consegui-la e só consegui

agora. Então) eu disse para levá-la depressa para o hospital. Colocaram a

velhinha na f^ombi, saíram correndo, foram para o pronto-socorro do HDB,

desceram depressa e chamaram o médico, e ele disse: "Não vou mexer

nesse trem 4? não, está para morrer mesmo, leva para trás." Aquilo me

machucou mijjito e fez com que eu pensasse em construir um hospital para

que nunca m^is um gesto de selvageria desses acontecesse, porque o velho

tem que ser] respeitado e, lamentavelmente, no nosso Brasil, o velho é

marginalizad(|, considerado papel descartado. Eu não concordo com isso, a

minha briga r]a Câmara Legislativa do Distrito Federal - o Deputado Renato

Rainha sabe (disso - é em prol do idoso e da criança. Eu vivo paira o idoso,

eu quero vê-\$ sendo um dia respeitado.

Nfiri, nesse encerramento, eu gostaria de dizer para vbcê que eu

escrevi um pijnhado de coisas, mas não vou ler nada. Gostaria apenas de te

dizer que t^nho uma estima muito grande pelos tempos da nossa

convivência, jo quanto você é importante para Brasília, o quanto você

representa p4ra todos nós. Quero pedir a Deus que te ilumine mu to, você, a
l

Bete e seus familiares, e que você continue sendo essa pessoa m aravilhosa.

P îra encerrarmos, convido a todos os presentes a ouvirmos o

Hino a Brasílip.
l
| (Hino a Brasília.)
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favor. O

Andraus Gás

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Um Minuto, por

audi ório nobre deste edifício passará a se chamar auditório Nuri

ani, como já disse o Sr. Lindberg.

Cénvido o Presidente em exercício da ACDF, Sr. Enilz Monteiro

de Castro paria descerrar a placa comemorativa.

claro encerrada a presente sessão, agradecendo a presença

de todos.

DÍ

M ito obrigado.

(Levanta-se a sessão às 22h06min.)


